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Neste ensaio visual revisita-se a metodologia de William 
Burroughs em A Revolução Electrónica (1970) e, traçando 
uma arqueologia à carga viral da palavra, descobrir a gar-
ganta como media. Sabemos como no princípio era a pala-
vra, e a palavra fez-se carne: a carne humana no princípio 
da garganta, órgão que programou os primeiros hominí-
deos para a fala. Seminalmente, a garganta é o media-téc-
nico que fabricou o humano e produziu a História — na 
garganta alojou-se uma tapeworm, um micro-filme para-
sitário ainda e sempre ativo, que ávida e incessantemente 
quer expandir-se, conquistar territórios, e deseja o lugar 
do discurso: daí que a palavra (imagem-texto e discurso), 
que é tanto código como programa, seja susceptível de 
ser trabalhada, copiada, amplificada, retransmitida, cen-
surada, boicotada, misturada e imaginada.
arqueologia dos media |garganta | discurso | imagem | 
técnica

This visual essay revisits William Burroughs’ methodolo-
gy in “The Electronic Revolution” (1970) and, tracing an 
archaeology of the viral load contained on the word, one 
discovers the throat as a medium. We know how in the be-
ginning there was the word, and the word became flesh: 
human flesh in the beginning of the throat, the organ that 
programmed the first hominids for speech. Seminally, 
the throat is the technical-media that manufactured the 
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so-called human and produced History — a tapeworm 
is lodged in the throat, a parasitic micro-film that is still 
and always active, which eagerly and incessantly wants 
to expand, conquer territories, and desires the place of 
discourse: hence the word (image-text and discourse), 
which is both code and programme, is susceptible to 
being worked on, copied, amplified, retransmitted, cen-
sored, boycotted, assembled and imagined.
media archaeology | throat | discourse| image| technics
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